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    O MASSACRE DE NANQUIM






    UM EPISÓDIO TERRÍVEL NA GUERRA SINO-JAPONESA




    •Quando? 13 de dezembro de 1937 – fim de janeiro de 1938




    •Onde: Nanjing (província de Jiangsu, China central)




    •Contexto? Guerra Sino-Japonesa (1937-1945)




    •Protagonistas?




    °Yasuhiko Asaka (Comandante do Exército Imperial Japonês, 1887-1981).




    °Iwane Matsui (General do Exército Imperial Japonês, 1878-1948).




    °John Rabe (homem de negócios alemão, 1882-1950).




    •Implicações?




    °Um número muito elevado de vítimas, cujo número exato é debatido: 200.000 de acordo com o Tribunal Militar Internacional do Extremo Oriente (IMTFE), entre 40.000 e 200.000 vítimas de acordo com vários historiadores japoneses.


    °Terror absoluto entre os civis, resultando num dos maiores exilados da história chinesa.




    °Julgamentos e condenações dos responsáveis pelo massacre de 1946, pelo IMTFE e pelo Tribunal de Crimes de Guerra de Nanjing.




    °Uma questão sensível e tensões diplomáticas entre a China e o Japão.






    No verão de 1937, a China e o Japão entraram em guerra. Os nacionalistas, encarnados pelo Guomindang de Chiang Kai-shek (generalíssimo chinês e estadista, 1887-1975), aliaram-se temporariamente aos comunistas chineses para enfrentar a invasão japonesa. Mas em novembro de 1937, Xangai (China) caiu, e o exército imperial japonês avançou sobre Nanking. Após uma fase de bombardeamentos intensivos, o exército organizou rapidamente um cerco da cidade.




    A partir de 13 de dezembro de 1937, o exército japonês ocupou Nanjing. Começou um assassinato em massa. Os principais alvos das mortes foram os soldados desarmados e todos os homens potencialmente capazes de resistir, mas muito rapidamente, as mulheres e os idosos também foram alvo. Assassínio, violação e fogo posto são uma ocorrência diária, que causa centenas de milhares de vítimas. Embora uma zona de segurança organizada por um comité composto por cerca de vinte ocidentais que tinham permanecido no país estivesse a acolher quase 200.000 refugiados, lutava para garantir a sua segurança total.




    Após seis semanas de massacres, no final de janeiro de 1938, o exército japonês considerou que a ordem tinha sido restaurada e os refugiados foram forçados a abandonar a Zona de Segurança Ocidental. As atrocidades diminuíram. Contudo, alguns historiadores consideram que o massacre de Nanjing começou em meados de novembro, ou seja, assim que o exército japonês chegou à província de Jiangsu, e que terminou no final de março de 1938.




    CONTEXTO




    O NACIONALISMO CRESCENTE NO JAPÃO


    Quando a era Meiji (1868-1912) chegou ao fim, uma nova ideologia desenvolveu-se no Japão. Após a sua vitória sobre a Rússia em 1905, o arquipélago já não duvidava da sua força ou superioridade. Este foi um ponto de viragem na história do Japão, pois foi a primeira vitória de uma potência asiática sobre um estado ocidental. O país tornou-se um acessório permanente na esteira do imperialismo iniciado pelo ocidente, que pode agora desafiar.


    No entanto, na década de 1920, o seu ímpeto foi amortecido por dificuldades económicas e sociais. De facto, o facto da economia japonesa basear-se na dependência externa de matérias-primas e exportações levou o Japão a procurar expandir-se de modo a controlar os fornecimentos. Se nessa altura os políticos fossem culpados pela estagnação do país, o exército, que tinha sido promovido ao Conselho Imperial em 1889, recebia uma imagem de incorruptibilidade. Pouco a pouco, o exército tornou-se predominante na esfera política. Com a substituição de oficiais de famílias de samurais por oficiais de origem modesta que encarnam uma renovação moral, desenvolveu-se um novo espírito totalitário e imperialista.


    Em 1928, tornou-se o exército do imperador com uma doutrina militar que colocou a lealdade e a obediência ao soberano acima de tudo, em detrimento da nação. De facto, se o culto ao imperador, o orgulho nacional, a desconfiança das potências colonizadoras e a exaltação de feitos de armas já eram características do país, surgiram ainda mais movimentos reacionários e ultranacionalistas no seio do exército, e da mesma forma ao nível do Estado. Estes círculos não gostavam do sistema parlamentar, estabelecido em 1912 durante o reinado do Imperador Taisho Tenno (1879-1926), que consideravam prejudicial ao poder imperial, bem como às potências ocidentais ou a qualquer outra forma de oposição. Este foi o fermento a partir do qual muitos incidentes eclodiram.




    MILITARIZAÇÃO DO PODER JAPONÊS




    O golpe de Moukden de 1931, no qual o Japão criou o estado de Manchukuo em 1932 no norte da China, viu o exército colonial de Kwantung assumir o poder de decisão do governo. De facto, com este sucesso relâmpago pela força das armas, a criação de um novo estado que permite ao Japão limitar a sua dependência económica atingiu os olhos do touro. Nada parecia impedir o desenvolvimento do domínio militar no seio do Estado e de uma sociedade civil cada vez mais controlada.
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